
Themudo conta Origenes
—  \ O Jornalista e pastor 

Roberto Vicente T. Les 
SCL com muito conhe­
cimento tola do escri­
tor lençoense Origenes 
Less<x de suas carac­
terísticas e de alguns 
de seus livrosi^Ja mes­
ma matéria Origenes 
responde a  Vicente 
quais 08 maiores es­
critores. poetas bra­

sileiros e a  vários inda 
gações cujas respostas 
revelam o muito do 
interior de uma das 
menores glórias da li­
teratura brasileira. Se­
gundo Origenes. “es­
critor deve escrever, 
não íazer política'.'

Na página cinco des­
ta edição o leitor en­
contrará matéria com­
pleta
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Prefeito e feirantes acertam ponteiros
Feira tem novo horário

Preieito e ieirantes 
de nossa cidade che­
gam a  um acordo 
quanto ao novo ho­
rário de hincionomen 
to da feira livre lo- 
coL Os comerciantes 
da Praça Comenda­
dor José ^Uo. achon-

do-se prejudicados 
com os determina­
ções que receberam 
da fiscalização de tri­
butos do mxmlcipio. 

procuraram o chefe do 
executivo na última 
segunda feira para 
discutir com ele os

razões de suas preo­
cupações. Ponderan­
do que comercializa­
vam com produtos pe 
recíveis. os quais fica 
riam impróprios pa­
ra a  venda ao consu­
midor. coso tivessem 
que ficar um dia ina­

tivos. conseguirom 
do preieito a  autoriza­
ção para prossegui­
rem negociando dia­
riamente. porém com 
um horário mais res­
trito- Veja os novos 
horários na página 
tres.

Bairros também iHerbert Leví traz alento ao PP
querem feira livre

Em virtude dos novos horários estabelecidos para o íxin- 
cionamento de nossa ieira livre, e das razões que os íei- 
rantes expuseram ao prefeito, a  reportagem procurou ou­
vir moradores da periíerla para sentir os reais necessida­
des da instalação daquele tipo de comércio nos vários 
bairros da cidade. Os primeiros escolhidos foram Jardim 
Ubiroma e Humoitá. devendo a  pesquisa ser estendida a 
todos os outros no decorrer das próximas semanas. O que 
os moradores acham da feira está na página 3.

Planalsucar e os 
fornecedores
Fornecedores de cana da Região 
de Lençóis Paulista discutiram 
com técnicos pesquisadores do 
PLANALSUCAR as vantagens da 
nova modalidade de pagamen­
to da cana pelo seu teor de sa- 
carose. além do melhoramento 
genético das espécies. O encon­
tro aconteceu na sede do Sindi­
cato Rural no último dia 20. Leia 
sobre o que aconteceu, na pági­
na 6.

Câmara ouviu 
diretor da CCE
A nova Unidade Municipal de 
Esportes foi tema de debate a- 
pós a última sessão da Câmara, 
terça feira passada Nelson Fail- 
lace, coordenador da CCE, foi 
convocado para responder per­
guntas e falar dos propósitos da 
nova unidade. Conheça os deta­
lhes na página 8.

Médico alerta:
Dr. Norberto Pomp>erma7 er. re­
comenda aos pois para toma­
rem o máximo de cuidado com 
fogueiros, balões e fogos de ar­
tifício, que nesta época do ano 
constituem-se num grave perigo 
ás crianças, as mais expostas a 
queimaduras, pela atração que 
aqueles divertimentos lhes des- 
portczzi«

CCE no congresso 
em Dracena
Bílly, Alfredo e Archôngelo, jun­
tamente com Heine Capoani. es­
tiveram terça última em Drace­
na, participando do Congresso 
Técnico para os Jogos Regionais. 
Foram sorteados as chaves, a- 
lém de outros providências. Nos­
sos representantes procederam 
uma vistoria no local onde nos­
sos atletas ficarão alojados e to- 
ram as providências para uma 
boa estada dos mesmos naquela 
cidade.

FLDSliES
CÒR DE ROSA

PREDOMINA NOS

BERÇÁRIOS

•  Finalmente, as ga­
rotas conseguiram in­
verter o marcador 
dos nascimentos, até 
agora em poder dos 
garotos. Na semana 
que passou, o sexo 
frágil superou o forte 
pela significativa con­
tagem de 12 a  9. O 
Hospital N. S. da Pie­
dade registrou 10 a 
9 para os homens en­
quanto que o Regio­
nal do Conovieiro foi 
nal dos Conovieiros 
foi visitado apenas pe

BANCARIOS 
COMEMORAM 
SEU DIA

Em comemoração 
ao "Dia do Bancário," 
a classe esteve reuni­
da .ontem na AABB 
disputando um cam­
peonato de futebol. A 
iniciativa partiu do 
Banco do Brasil que 
inclusive ofereceu os 
troféus disputados. 
Após as disputas es­
portivas todos foram 
convidados a  partici­
par de um churrasco 
de coníratemização.

LOTERIA FEDERAL: 
RESULTADOS DE 
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Participantes da reunião com LevL posando para a  reportagem

Presente em Lençóis no último 
dia 20, o Deputado Federal Her- 
bert Levi, recebido pelo PP local, 
manteve uma reunião de cunho 
eminentemente político com lí­

deres pepistas e personalidades 
da cidade e  região, abordando 
assuntos da esfera política na­
cional. O encontro foi realizado 
no Hotel Pousada dos Arcos e

Paraguaçu verá hoje um novo CAL
A goleada que era esperada con­
tra o Piroiú não aconteceu, mas a 
vitória p>or 2 tentos a 1, conse­
guida pelo CAL frente àquela e- 
quipe motivou os pupilos de Va- 
leriano para a  partida de logo 
mais à tarde, quando o alvine- 
gro enfrentará o Poraguaçuen- 
se. em Paraguaçu. Ume que teve

Sindicato tem 
nova diretoria
Após eleições realizados ontem, 
o Sindicato Rural tem nova dire­
toria. Diretores Efetivos: José Be­
nedito Dalben, Lázaro Brígido 
EHitra, Antonio Campanholi, A- 
risteu R. Sampaio. — Suplentes: 
Virgilio Cosoli, Erpídio Minetto, 
Seixistião dos San-tos. Além dis­
so o sindicato elegeu também no­
vo Conselho Fiscal e Delegados 
Representantes.

nio,
TELEFONISTO!
O Dia da Telefonista que se co­
memora amanhã, homenageia 
uma classe de resignadas funcio­
nários a  serviço da comunica­
ção. Sob o título acima, o empre­
sário Horácio Moretto presta sig­
nificativa homenagem àquelas 
que do outro lado da linha facili 
tom o contato telefônico, das pes­
soas, e que muitas vezes são in- 
jusUçadas. Página seis.

\un dos melhores desempenhos 
na prtmrelro turno. Uma vitória 
será multo importante para o no­
vo CAL. ogora com plantei gran­
de e mais compeÜUvo. apesar de 
ainda um tanto desentrosado. 
No próximo jogo. que será aqui 
contra o Tupã. é esperado um 
CAL muito mais aguerrido.

E fácil ajudar!
Náo custa nada
Sem desembolsar dinheiro algum, 
todos poderão ajudar ao "Lar da 
Caridade", entidade que man­
tém um hospital que abriga cen­
tenas de portadores de Pênfigo 
Foliáceo, vulgarmente chamado 
de "Fogo Selvagem". É fácil e não 
não custa nada. Saiba como fa­
zê-lo lendo página sete.

antes do almoço que lhe foi ofe­
recido, o parlamentar concedeu 
entrevista a '0  ECO, na qual fez 
uma síntese dos assuntos trata­
dos. Leia na página sete

'flumento de preços 
Telefone, Luz e carta
As novas tarifas de energia elé­
trica a  partir de ontem estão 23 
por cento mais coros em todo o 
Pais. depois de um acerto entre 
o Departamento Nacional de A- 
guas e Energia EUétrica e a  Secre­
taria Nacional de Abastecimento 
e Preços. Também os telefones 
sofrerão um aumento da ordem 
de 15% a partir do próximo dia 
dia 1-0 de julho. Os aumentos da 
energia atingirão de forma dife­
renciada 08 consumidores resi­
denciais de baixa média e alta 
renda bem como o área indus- 
trioL com um novo aumento pre­
visto para setembro. As tarifas 
postais, também programadas 
para majoração, ainda depen 
dem de estudos, pois a taxa pe­
dida pela ECT, foi considerada 
exagerada pelo governo.

Ildalr Modesto vibrou com o PDT

.b.lU

Adair .Modesto de 
Souza, Presidente do 
Partido Democrático 
Trabalhista local, a- 
companhou o Delega­
do do Partido, Bene­
dito Erancisco de 
Toledo à convenção 
Regional realizada 
domingo último, no 
Palácio 9 de Julho, se 
de da Assembléia 
Legislativa do Estado- 
O Presidente seguiu 
para São Paulo, aten

dendo a  convite espe­
cial que lhe foi fonnu- 
lado pelo prefeito de 
Ososco, Guaçu Pitert 
Adair, popularmente 
conhecido por Groia- 
no, voltou entusios 
mado e confiante 
pelo êxito da conven­
ção que reuniu mais 
de 4 mil pessoas, sim 
potizontes do movi­
mento do PDT que é 
liderado a  nivel na­
cional por Brizola.
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APIMENTADO
Delfim declara na Escola Superior de 

Guerra que os empresórlos estão Insatls* 
ieítos com a  eliminação dos subsídios 
porque estavam acostumados a mamar 
nas tetos do Governo. Os empresários 
retrucom: "quem mama em teta são os 
tecnocratas". Difícil saber quem está 
com a  razão nesso briquinha peito a 
peito. Uma coisa, porém é certa, o po­
vão está desmamado há muito tempo. 
E tão longe das tetos, que nem siquer 
sobe se existiram algum dia. Contenta- 
se com algum bico poro garantir pelo 
menos o leite dos criancas. Crianças, 
que por direito são legítimas titulares 
das tetas, mas que por ganância dos be 
zerrõos ficam a  chupar os dedos, por­
que mãos mais habilidosos fá os mete­
ram em seus seios. Embora muitos sai­
bam disso, poucos são os que participam 
da ordenha da "vaca holandesa", tão 
pródiga em leite, como em teta, q*je as 
vezes chegam vazar. E a cada vaza­
mento. novos bolsos vão se enchendo 
até que uma barriga vazia meta o pé no 
balde e grite: "Vamos acabar com essa 
mamatal

Luz, telefone e cortas mais caros- O 
reajuste acumulado da energia elétrica 
de janeiro até hoje atinge 60 por cento. 
Antigamente quando subiam as taxas 
de ligações interurbanas, a  gente não 
"ligava" muito, pois podia se comuni­
car por carta. Hoje elas sobem conco- 
milontemente. que é para gente calar a 
boca mesmo. Quem comunica se estriim- 
bica.

Observem bem que o "pacotlnho" de 
reformas eleitorais partiu do PDS. As 
mesmas vaquinhas de presépio que nos 
comícios se insurgem em veementes crí­
ticas ao governo objetivando sensibili­
zar o povão e conquistar sua tímpotio. 
Agem de maneira antipática, mas aos 
olhos dos eleitores querem parecer sem 
ore bonzinhos. Acendem uma vela á 
Deus e outra oo diabo e que tudo o mais 
vá pro inferno. Pula a  fogueira Yoyô, 
pula a  fogueira Yoyó, mas cuidado pa­
ra não se queimar.

Tá que as leias foram o assunto quen­
te da semana, nada mais oportuno que 
comentar o pedido do miiüstro da Agri­
cultura, Amouri Stóblle. para que os 
produtores de leite red^lzam seu pre­
ço para aumentar o consumo. Que des- 
pautérlo, Sr. Ministro] Como reduzir o 
preço se os custos aumentam assustado­
ramente? Ração, sal e medicamentos, 
indispensáveis à pecuária leiteira so­
bem todo dia. Só o fato de os pecuaris­
tas terem aumentado suas produções 
já  mereceria elogios e aplausos, pois 
estõo contribmndo para se evitar as im­
portações do famigerado leite em pó. 
que tonto ônus trouxe ao Pms. Sem se 
falar na cpialidade desse importado. O 
Sr. SlóbÜe ó ministro amigo da agri- 
culturo ou amigo da onço? Parece ser 
do onça, pois está querendo que a  va­
ca vá pro brejo.

. .Uma coiso é certa: enquanto houver 
puxa-soco no mundo, vai ser difícil en­
direitá-lo. Já notaram que são os puxa- 
sacos que estragam tudo? Que tal se e- 
laborar um projeto lei para extinguir es­
sa raça? Arfigo primeiro: fica tenzüna- 
menle proibido pxucar o saco de quem 
quer que sejo; a  qualquer título ou pre­
texto. Parágrafo único: Quem desobede­
cer esse preceito legal, levará um chu­
te no mesmo. Revogom-se os disposi­
ções em contrário....................

DR. REINALDO LELIS LUMINATTI

Cirurgião Denfista —
Horário de Atendimento: 4.a, 5.a e 6.a 
das 8:00 às 11:00 horas — 2.a e 3.a das

18:30 às 21:30

TEL

Receio de casuísmos deve unir oposições
De rcperJe, coaílgura'» o

mo ü pare*;.d líOd

tizor. te  sabe, u \n  únpje* 
uvcl a íuUo tLa

de ser. Surve provável, aié
üuii;dj pari o t% 

tuário da TCVwKa Üi.csn
U.dai ai reovôes veiitkaJ^s 
Dcs partiUcs aivc n ino» do po- 
\enk.\ diante do **paCvUabo'  ̂
j i  d e â u J j de rci^tmas c« 
kitcraia, i&duiive proibi adt» 
cclisr^^es. bem ccmo cm lua* 
ç lo  d j U£p::r de um pa^ol&o 
qt:e provaveUnecite se lhe « -  
guird, DO iflo <)ae vem. Cairim 
a i csáscâiisL. de9QDoJuu*s< u* 
ma vez maU e se  rei que. coa 
Udaa su »  huns. veeida ou 
pcUd\ n.'9 úJtimo) 17 anca» 
grande suceno (arii du  praias 
du l*«l da ou &v> vwin*
pus de üudiúina da E>car.diaA* 
via.

O que 0 gDvento e o SísU- 
ma qticrem, diretameute cü por 
ÍAtcrm«dío da POS, é 
luar-se no peder, cu melbor, 
parantir a pcrnuaj.rda icdeü* 
luda de seus eooti^cUs re* 
Dovadâs de dncD em doco a* 
DOS OU de 6 em 6 ases, nas ré­
deas da Naçio. E nudz maís e* 
ílcaz, para Isso, do qite proibir 
colipaçôes partidiriai. Por 
esse prunia acaba de se cirac* 
terar a abertura, no má\ mo. 
via de liberalizaç^ de ídsi.Iüí- 
ç&c  ̂ e  costumes poUtiera, ja* 
mais ampla avenida de demo- 
crailzaçio assí&da por uma so 
ciedade caaasta e eaaunJs de 

expedientes e aitlfi-
civS.

Fica claro qiie aristia, sfoi, 
eleiçc^es diretas de govemedor, 
ta m b ^ , mas alteriocla no po­
der m abr. jamds. Ao me.*.os 
conforme c t  «eus detenicrcs a* 
tuaís. Aadm, virio lambem a 
subltee^da de prverraJor. a 
vÍAcuIação dof votes propofcÍi> 
fiais, q îem ube. o próprio vo* 
to facultativo, m u, em e r^ *  
ciai, a pr^ibíçlo de co1ifiç6es* 
£ . cetno apenas esna mrd das 
DÍo baslarlo p^ra torvar & 
Datuma dis coís&s, g>ra*itir 
pknamenre h.% hostes o ík^ls a 
maioria no fulirro Congresso e 
ro  ccléflo eleílcraJ qce em 
Í9$4  eleperd o messsor de lo-

EXPrDfEWTE

:ò  e c o ) B
Ê  um a p u blicação  da 
Elmpresa JomaUsUcA 
O  E C O  L td a . D iretor 
R etp o xu áv el: A lexan  
d re C hitto  —  D iretor 
C o m èrcia l: J o i é  Car* 
lo f  do A m aral. O  
E C O  é  reíjistrado con 
íorrne a  L ei d e  Im- 
prexua, pelo  D ecreto  
com  rcg ístio  n© D )P , 
2 3 2 2  d e  2 0 0 5 - 4 0 .  
C om poeio e  Ím prc»;o 
em  oficirtas p ró p rias. 
R edação^ Adm inistra* 
ç 3 o  e  Publicid ad e 
R u a  C d . Joaq u im  G a ­
b rie l, 5 7 ,  L en çó is  P a­
ulista —  S ã o  Paulo. 
D ep artam ento  de Cir 
cu lação ^  (m esm o 
en d ereço ) —  Rem es* 
*as p ara  qualquer p o^ 
to d o  País, pela era- 
T>fesa d e  C orretos c 
T e íe in ^ fo s . Aesinatu* 
ra pc?o p eríod o  d e  12 
m eses: 1 .0 0 0 . com  
chequ e nom inal c  
visado a  fav o r d e  E m ­
presa lom nlisH ca O  
E C O  L td a . O utras ct- 
dndes C r$  1 .2 0 0 ,0 0

So Flfudrcdo, covar 
vu*' u  arquitetam. Nao para 
tiXe ano. que Uesria restrito so 

>  ' \ mas para g pri­
meiro senaevlre de 1982. quatv 
do os pruos fatais tiverem tur- 
nado impossível a fusão pro- 
tempore «ks partidos oposico- 
nísus. Seria a vea üo '‘pacutão’*.

Toncredj Neves e Ulysacs 
Guimarães j l  não se opOem. 
ccmo bã dias à perpcviiva 
deua união emersenciat p r e o  
nízado. e^ire outros por Teoió- 
núa VikU  s Raberto Cardoso 
Alves. O próprio iln ío  Qua­
dres, ímprevisivel, vi^Loibrou a 
hipótese, deixacüo o PTO e se 
colocando não aó oa soleira da 
porta do P?, mas Umbóm na 
ante-sala da Fcderoçio cem 
prazo fixo. a le crgonizar es- 
peciricamer.te para o pieito ds 
1982. Me^mo separadas cm 
kdcclogia. as oposiçóes v io  eo 
cocírando razóes e argumen- 
IQS para devolver ao governo 
cem juros e correção macetá*

s

ria. os efeitos que a reforma e- 
leifcral Ueierminario, se apro­
vada cm meio ao pluripor* 
lldsiismo.

Será. daqui por diaate, pagir 
para ver Unirem-se o PMDD, 
o PP o PDT o PT e. mesmo, 
o esquálido PTB de dona Ive 
te Vargas, ou. separados, mor 
ebarem para o cadafalso. A- 
fínal» le vão m r imptonudas 
subkgerdos para governador, 
e mantidos pan secador e pre­
feitos, cada eorreiUo dUperã 
de condiçóes para apresectar 
teus candidalcs à dccísão po­
pular. Proibidas as coligaçóes, 
cstabclece-se de falo e de direi­
to a graade aliança, air.da que, 
vale repelir, erigida apeaas pa­
ra is  ekíçóes do próxíoso ano. 
Proclanudot cs setu rtsultadoi, 
de Dovo se separariam os dl- 
vervoa grupos, assim o desejon 
do seus lideres e suas bates.

Ccmo o gQS’erao enírer.taria 
a perspectiva, capaz de deitar 
por água abaixo projeçdes de 
maedo e domioío nacionais aiá 
o ano 20007 P eb  força. Sem­
pra será possível, o passado 
Dão se deu ao trabalho de 
passar para que o esqueçamos, 
Mas adíaolaria? N io esbarra­
ria, DOVO golpe. dI o ió ras 
premessas e juras do general

Joáo Fíguetrado em não vlbrá- 
-lo. mas Umb^KU naquele mes 
mo senlimento de exaustão gs 
ceralúads oo Pais?

Politicamente, também seria 
viável uma ação oficial se. per­
de r.do a maicría absc lula para 
esse DOVO e ilUco paiCdo dx 
opcdçâo, lego depois o  g >  
verno eitimuUsw dlssemôes 
iniernas oo **panidâo* e acor­

des cem icus segmeotoi maU 
afins ou menos contundentes. 
No eulanto, lemprt baveria a 
chance de os cantos de lercia 
r io  chegarem aos ouvidos de 
Ulysaes e de seus ccmpanbeiroa, 
caso tapassem os ouvidos ou 
le amarrassem ao mastro da 
emb&rcaçio, como eoiinou a  
Odisoáia.

C C . ~  OESP,

j

Indústria de Artefatos
de Cimento

SEMOG
BLOCOS PARA CONSTRUÇÕES 

COMERCIAIS. RESIDENCIAIS E MUROS

— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —

RUA FERNAO DIAS PAES, N.o 275 — 
VILA UBIRAMA — LENÇÓIS PAUUSTA

Agora você não precisa sair da cidade 
para comprar peças originais ou acessó­

rios para corro ou caminhão. Em

Címó Cia
Ltda.

Você encontra de tudo para veículos na­
cionais pelo menor preço da região

VISITE-0 E COMPROVE.

AV. 25 DE JANEIRO, 105 TEL. 630214 E 
630531 — Lençóis Paulista

C H A P A D A O
R E S T A U R A N T E

Salão amplo e confortável com ar con­
dicionado. Atendimento Classe "A"

O MELHOR RODISIO DA REGIÃO

Modemíssima lanchonete anexa

PLAY GROüND

Rod. Mal Rondon Em 308

A le n çâ o  —  A g ricu lto res c  P e cu a ris ta ,
A g o ra  em  L e n g ó i, um a co sa  especializada ito 
ra m o .

Comercial M . M . de Produlos
Agropecuários

L in h a eo rap leta  cxn aduboa químlnoa e  org& nr 
cog e fic ien te**

A aaU tcneía T e cn tca  e  A g ro n o n u ca

T u d o  o tA Ís  b a ra to  e  p ertinho  de vocã

€

R U A  15 D E  N O V E M B R O , N .o  4 1 6

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Causas: Cíveis, Trabalhistas e Criminais

BENEFÍCIO JUNTO AO INPS

— DR. APARECIDO DOS SANTOS —

Rua Batista de Carvalho. 3-10, 2.0 andar 
— Sala 6 —r Rua Rubens Arruda, 8-50 

Fone 233122 — BAURU 
Rua Anita GariboldL 931 — S,2 

FONE: 631098 — Lençóis Pta.

4

M A R C EN A R IA  P E S C A R A  R EIS
Armários embutidos — Estantes — Cozinha em Fórmica — Estrutura de Madeira em geral

O MELHOR SERVIÇO PELO MENOR PREÇO

AVENIDA CASTELO BRANCO, 475 — VILA JARDIM UBIRAMA — LENÇÓIS

LO JA  p r í n c i p e

DE IRMÃOS PRÍNCIPE LTDA.

CONFECÇÕES EM GERAL

Vendas de Elolrodomésticos —-  Chuveiros LorenzetÜ — Liquidificadores — Ferros auto­

máticos — Assistência Técnica — Amo, WalUta e Lorenzetü

TELEFONE 631422 CEL JOAQUIM GABRIEL
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P R E F E IT O  E  F E IR A N T E S  
A C E R T A M  N O V O  H O R Á R IO

Bairros também querem feira livre

No dia 22 último, 
segunda feira, con­
forme noticiamos em 
"flashes", vários íei- 
rontes estiveram reu­
nidos com o prefeito 
municipal para díscu 
tirem o problema dos 
novos horários de 
funcionamento da íei 
ra livre instalada à 
Praça Com. José Zillo.

De acordo com um 
comunicado recebido 
da fiscalização de tri 
butos, acpiele comér­
cio deveria obedecer 
o seguinte horário: 
3-ob, quintas e sába­
dos, dos 5 òs 12 ho­
ras.

Preocupados cora o 
0 prejuízos que a  me­
dida poderia causar 
à  classe, visto que a  
maioria comercializa­
va produtos perecí­
veis como: verduras, 
legumes e frutas, pro­
curaram entender-se 
como chefe do execu­
tivo municipal, ale­
gando que, o fato de 
precisarem fazer suas 
compras todos as ma­
drugadas na Cea- 
gesp, em Bauru, che­
gando a  tempo de 
Instalarem suas bar­
racas por volta das 
6:30, até òs 12 horas 
teriam vendido a- 
penas uma pequena 
parte do adquirido, 
ficando a sobra para 
2 dias após, o que a 
tomaria imprópria 
para venda e  consu­
mo da população.

Em companhia do 
Diretor Jurídico da 
municipalidade, o al- 
ccdde recebeu os re­
clamantes, ouvindo a 
exposição de seus 
problemas.

"Levamos m.ois de 
tres meses para criar 
o hábito da feira en­
tre a  população e a- 
gora que estamos 
nos firmando, surge 
essa medida da mu­
dança de horário pa­
ra nos prejudicar", a- 
firmaram os comerci­
antes.

Ao que o prefeito 
ponderou, "assim co­
mo o costume foi im­
plantado e o povo já  
está acomodado à 
feira instalada o dia 
todo, vai acostumor- 
-se à  nova determina 
ção. O horário de 5 
às 12 horas deverá 
ser mantido, depois 
do que os feirontes 
terão ampla liberda­
de de vender seus 
produtos pelas ruas 
da cidade, só não es­
tando autorizados a 
permanecer estacio­
nados em uma esqui­
na o dia todo".

Considerando oin- 
que a  "medida visa 
apenas regulamentar 
esse tipo de comércio 
como todos são re­
gulamentados e não 
prejudicar uma clas­
se", Ezio disse ainda 
"da intenção de que 
a  feira, como em to­
das outras cidades, 
seja móvel num fu­
turo, isto é, possa a- 
tender a  todos os bair 
ros, podendo benefi- 
ciar-se, auferindo u­

ma melhor movimen­
tação dos negócios na 
queles mais populo­
sos e  de melhor po­
der aquisitivo."

Os proprietários de 
bancos, depois de ou 
virem as considera­
ções do chefe do e- 
xecutivo e seu diretor 
Jurídico, contrapuse­
ram que a  feira fun­
cione diariamente a- 
té as 15 horas e rece­
beram deles a  anu­
ência de que a  mes­
ma deveria funcio­
nar, e isso Irredutível 
mente, todos os dias 
de 5 às 12 horas, 
com uma hora de to 
lerância para des­
montarem suas bar­
racos e  procederem 
a  limpeza do local. 
Isso de segundas às 
sextas feiras, esten­
dendo-se até às 17 
horas nos sábados e 
até 12 horas nos do­
mingos, com o que 
concordaram os co­
merciantes .

G^m essa nova de­
terminação, os popu­
lares que estão habi­
tuados a  deixar suas 
compras de produtos 
hortifrutigrong e ir o s 
para serem feitas à 
tarde, deverão anü* 
cipá-las para a  parte 
da manhã, obedecen 
do assim os novos di­
retrizes da feira livre 
local.

SILVflMflR S/C Lida.
Serviços do edificações industriais 

— residenclab e rurais 
REFORMAS EM GERAL 

R. TIRADENTES 320  —  FONE 631&47

Quinzena de inverno

Essa é a grande componha que as CASAS PERNAMBUCANAS 
está promovendo, em todo seu estoque de Lõs. Flanelas, 
Cobertores e confecções. APROVEITEM

Casas
Pernambucanas

Onde você compra em até 10 pagamentos sem entrado. 
RUA X V  DE NOVEMBRO SOS —  FONE 63155  —  Lençói, Faulúte

AUTO MECÂNICA
BANIL

Especializada em consertos, reformas e retifica de moto­
res Volkswagen — sob a  garantia de IBANIL GIOVANETTI

30 anos de bons serviços 
AV. 25 DE JANEIRO. 738 — FONE 630726

A propó$Jio 6o  oovo bori' 
Ho dâ Feira Xivre, íuo- 
cíonaiido ãlé agon, dí&ria- 
m cü it apeoii ca Praça Co< 
meedador loaé Zillo, O ECO 
ooviu populam da peníena 
da cicbdfl, paiticülanneote a 
düOi de caia, principal ia­
te rraada, com a finalidade 
dc lemir a necosvdade da ina- 
Ulàçlo deue tipo de comércio 
DOS demaii balrroa.

Cotno primeiro de tuna 
aérie de contatoa^ formm esco­
lhido! OI altoi d l cidade, reu 
niodo o t lardiai Ubírama e 
Humaiii, com a  opínifto das 
mais divcnaj eamtdai lociais. 
A pesquisa preterde le esten­
der por tedas vílai semanal* 
menie. afim de cheçar a om 
consenso quaolo ao atínpfmen- 
to de Ioda Lençóis pela feira» 
eomo ocorre em todss as ci­
dades afeitas a e&ae procedi­

mento.
Fara que se pudesse ter uma 

nc, *10 perfeita das reais necc*' 
sida des do povo dos bairros 
pesquisadui» colhemos Im 
pressáo em dífereoles postos 
dos mesmos para tuna melhor 
moaingem de opisüo pública.

Na opioilo da moradora da 
Rcia Feroão Dias Paci Dúmero 
5>6, “a feira é uma boa. poU 
aqui n&o lem nem quitanda. 
Sería iiücrctianU inclusive, 
mais de uro dia na semana. 
L ã  em baixo nSo vou, pois é 
lonpe e afio compeim".

*^ou comprar na feira do 
larüim mxs, le tivesse uma 
aqui seria uma çrtAde coua 
psra os moradores da víU,** 
di«se Jo&o Batuta Bosco. Rua 
Fem&o Dias Paes. n.o 4Ó8.

As senhoras Rosdlía Ribei­
ro e Maria Aparacida Madiado 
~  ambas moradoras à mg«ma

A N IV ER SA R IA N T ES
Hoje
Maria da Glória Pe- 
tenazzi Glovonetti, es 
posa de Ibanil Giova- 
netti; Benedito Pas- 
choallini; José Morino 
Ramos; Hennenegil- 
do Prandinl; Rosa 
Pedro Moreii, filha 
de Arlíndo Moreii e 
Tereza Maria Pelisso 
li Moreii.
Amanhã
Ailton Moreno, resi­
dente em Atiboia: 
Cecy Biral Brega, es 
F>osa de Archongelo 
Brega Primo; Miriom 
Virginia Barbosa, fi­
lha de João Eva Bar­
bosa e Doracy da 
Conceição Dína Bar­
bosa; Graciela Car­
rilho Vóros ,filha de 
Atüio Vóros e Emilia 
Carrilho M. Vóros: E- 
lione Aparecida Pio- 
veson; Carmem Sil­
via Lopes; Maria Pe 
dra Pereira; Euzmia 
Maria Toscono; Mori- 
nez de Gois MacieL 
Terça dia 30 
Atílio Vóros; Marüia 
Regina Vendramini, 
residente em Marüia; 
E)jair Aparecido Ar­
gentino; DanÜo Mo- 
reli; Fabiana, filha 
de Emílio Pelegrlni e 
Maria VanÜda Linha- 
ttl Pelegrini; Marcos 
Daniel íüho de Anto- 
nlo Fernandes e Ma- 
ülde Gonçalves Fer­
nandes; Raquel An­
dréa, filha de Renato 
Antonio Borin e Fáti 
ma Terezinha F. Eo-

rin; Luzia Aparecida 
Bemordes; Vera Lú­
cia Pedroso; Márcia 
Therezinha Purgono. 
Quarta dia I.^

Dorcy Feirori Foltron; 
Anila Maria Pregna- 
ca, esposa de Anto­
nio Neto; Q eusa Ma­
ria Ferreira Gomes, 
esposa de Antonio 
Carlos Gomes, resi­
dente em S. Paulo; Lá 
zaro Antonio Vieira; 
Alex Paccola Santa 
Barbara; André Luiz 
Martins.
Quinta Feira dia 2 .. 
Clóvis Segalla; Ma­
ria Izobel Paccola 
Orsi, esposa de Ru­
bens Orsi: Luizinho 
Moretto, Geraldo San 
tona; Aibeto Bronzot- 
to; Vera Lúcia, Filha 
de Horoldo Cezorotti 
e Olga Purgono Ce- 
zarotü; José Júlio Be- 
nedetti; Maria Izobel 
Gudeguez.
Sexta feira dia 3 
Regina Maria de Sou 
za; Silvia Maria de 
Oliveira Capucho; 
Cleide Elizete Belel; 
Jefferson, filho de Jo­
sé Ademir Andriotti 
e Cenira de Oliveira 
Andreotti.
Sabado
Alice Ferreira de Sou 
za; Ruth Lenira Go­
mes Silveira Cam­
pos, esposa do Rev- 
LeonÜdo Silveira 
Campos, pastor da 
Igreja Presbiteriana 
I n d e p e n d e n t e  
de Mauá.

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE Ê  A 

MELHOR CANINHA

ma —  aúfflcro 291. d ic e n o  
que ^nio vamoa à feiia por 
trabalharmoa e o io  díspomoi 
óe coAduçio e. deda a divilo- 
cia. o io  i  nada fácil Aqui a 
co iu  teria outra*.

Para a Railda Zcfenjio 
R ^ ^ a . *a  feira Uvrt, cm 
diai altemad<^ aeria ótimo. 
Vuo até a praça fazer minhas 
compras de verduras t  irutaa 
mas deperdo de condução. 
é mais dificil No emarao. ca­
io  íossa instalada uma fei­
ra aqui oo bairro, teria exce­
lente. Principaimenta le ar­
mada na Av. Cafleio Branco, 
Junto i  padaria, ao açouguo 
e supermercado. Assíid não 
precisaríamos Ir a li o ceoiro 
da cidade*

D-Mia Maria Euna da Silva, 
—  Rua Rapmo Tavarts, 773, 
concorda cem i  feira *'desde 
q le junto às pandei cazai do 
J . Humnjtá. ooi terrenos va- 
fo t. Lá no jardim nunea fui 
é muito lonpr"

**AquÍ falta tanta coisa. Se­
ria muito ccmcòo para dói 
qi;e o t feirantes víenem cã 
para cima. Eu desço atá U pofs 
predio, mat aqui aena mnito 
bem.* Tertzjoha Teedoro de 
Oliverra •— Rua Frandieo Pres 
tes Maía» 374 fundos.

**Acbo ótimo umi aqui! 
Nem sempre tenho cor^ição 
óz detccr. Que fet^e jqui mes 
mo Resta avenida.* d>>*c Msria 
Irez de Lima, Av, Mal. Cas­
telo Branc-?, 762.

Para CcUo Donínie Pava- 
ruto. —  R. Borba Cato. 241, 
o  cnelhor local s r ia  a Av. 
Pe. Salustio» *quc aie*u»eria a 
tedo 0 bairro.

“XJma feira aquí era c*ma 6 
bastante prático. Não eilste 
aqui DCDbum comércio. Para 
tudo é  preciso descer. 1 ccall- 
ZDda r.i Av. Castelo Branco 
aierderi o bairro (nielrD*. foi 
a cpíoíão da S n . Odila Ger­
mano PortooL

^^Prefiro não etiar meu nome. 
maa, acho ótima a idda de 
uma feira neuas ímediaçôcL 
Nós um oi condução r< ^ tn o i 
noi dcilocar com faciliúade, < 
ot dematiT” ^  R. Borba Ga­
to 561.
*'Vou ao centro fazer cem- 
jít è ã  e aproveito para ir à fei­
ra. mas uma aqui resolverU
0  noioa problema. E . para ada
que temos criança fica mubo 
msis prático. Quanto à locaU 
ração, o ideal lena a Av. Cas­
telo Branco»* afirmoo O. Wil- 
ma Quirino da Silva. Av. Pa­
dre S iliiffir H  a.0
1337.

Joaquim Lopes Sobrinho, 
também da mesma avenida, 
1315, desabafou reclamando 
dos allos preçes de gcoeros a- 
limeoiicioa. *"£silo abusando 
do direito de vender caro. 
Eu fazia feira lá em baixo mas 
deixei, por que e o i tudo pelai 
bora da morte, L a ru ja  azeda, 
estão vendendo a 40 a duzía. E 
um absurdo! Mas» caso insta­
lem uma feira aqui oo bairro 
e fiscalizem o preço das merca- 
doriai. acho muito bom.*

*^Aqui 00 bairro o io  pana 
verdureiro cem frequência. U- 
ena feira liwe seria muilo im- 
portaote aic4a que somente 
uma vez por semana. Só faço 
compra de frvtai e kfomee 
aca domingos por causa da dis­
tância Agora, tal comércio de­
vería ttr  instalado numa dee- 
sai mas asfahadas, para t t  

evitar a poeira*. Sra. Marie- 
ze Gasparoto Borin —  R . Fe­
lipe Camarão 1584.

A i manifeetiçóet foram 
das pesitivas quaolo á  feira e. 
B partir deita peequitt, todoe
01 serão bairros visitados para 
eonhecennoa a necetadade do 
deslocamento desw comércio è 
toda periferia.

MARIA BERNADETE 
ZILLO DE OLIVEIRA — CRP 1370

P S I C Ó L O G A
C L I N I C A

Ludolerapia — Psicodroma 
Orientação Vocacional .

Consultório: RUA PIEDADE, 211 FONE 
630084 (junto ao Centro de Oítolmo e 

Otorrinolaringologio)

AVENIDA CORONEL VIRGIUO 

ROCHA —  FONE 630339  —  LENÇÓIS PTA.

Junho
Mes de Vacinação contra Febre Aitosa 
(Fazendeiros: Não deixe de vacinar 
seu rebanho)
Leve 03 dados para o  sua CASA DA 
LAVOURA
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história de todos os vinte e oito de abrii
Todos 03 anos, na 

data das comemora­
ções da fundação do 
nosso município, es­
tamos òs voltas com 
os plagiadores e ou- 
dulteradores da nos­
sa história, ainda 
que tenhamos feito 
repreensões aos auto­
res de publicações 
prejudiciais à  forma­
ção da estudiosa Ju­
ventude lençoense, 
consemente ao nosso 
passado.
Nesse particular, des­
taca-se o autor de u- 
ma revistínha “Len­
çóis Paulista”, que é 
editada todos os a- 
nos no dia 23 de a- 
brü.

Diz o autor que fun 
damenla suas afirma­
ções com dados "ex­

clusivamente oficiais 
e  registrados no Instilu 

to Brasileiro de Geo­
grafia e  Estatística. 
BG E".

Antes de tudo te­
mos que esclarecer 
que o IBGE é proíun 
domente atualizado 
em estatísticos gerais 
e  pouco consemente 
à  nossa história, con­
forme nossas assí­
duas pesquisas em di 
versos arquivos, in­
cluindo as reparti­
ções do IBGE de Len­
çóis, Botucatu e São 
Paulo. Aliás, o IBGE 
solicita-nos o envio 
das nossas revistas 
publicadas, para se 
atualizarem nesse se­
tor. Pois quem pes­
quisa para a  cidade 
é a  própria cidade e 
não o IBGE. Numa

porte de sua revisti- 
nha de 81, o autor a- 
firma categoricamen­
te que só publica da­
dos fornecidos pelo 
IBGE "não publican­
do trabalhos apura­
dos por historiado­
res”.

Tudo bem. A quem 
então recorrer se não 
for aos historiadores 
para dor maior vera­
cidade ao que esta­
mos contando, não 
sendo da nossa la­
vra?

Muitos fatos dos 
nossos conhecimen­
tos históricos baseiam 
-se em trabalhos de 
historiadores, respei­
tam, a  ética men 
cionondo a  sua ori­
gem.

Mais adiante diz o 
autor: 'Os primórdios

Promoção 
espetacular de 
Implementos 

Ogricolas

Mês de junho de 1981
PLANTADORES -  TRITURADORES -  

PULVERIZADORES -  GRADES -  ARADOS E 

OUTROS ' IMPLEMENTOS A PREÇOS E

PRAZOS INIGUALÁVEIS.

Disimag S / f l  Máquinas Ogricolas
BODOVIA MARECHAL RONDON EM 299

de Lençóis Paulista 
estão marcados pela 
formação do patrimô­
nio denominado bair­
ro Lençóis no murü- 
cípio de Botucatu. 
com a  construção da 
capela em louvor a 
N.S. da Piedade (sua 
padroeira) teve a  sua 
elevação à  categoria 
de freguesia (D i^to) 
em 28 de abril de 
1858..."

Para começar, é 
Bairro dos Lençóes, 
(antlgomente o nome 
de Lençóis era Len­
çóes) e Matriz N.S. 
da Piedade e  não ca­
pela. Pois bem, o 
Bairro dos Lençóes 
passou a  freguesia, 
no dia 28 de cí>ril de 
1858 e  no dia 22 de 
Julho de 1858 é que 
foi doado o Patrimô­
nio ò N.S. da Pieda­
de Padroeira da Ma­
triz da Freguesia de 
Lençóes. Portanto, 
nunca existiu essa 
capela de N. S- da Pi­
edade, pois surgiu, 
já  como Matriz, (do­
cumentos ò disposi­
ção).

Assim sendo, gos­
taríamos de conhecer 
o documento no qual 
o "historiador" se ba­
seou para citar cape­
la N.S. da Piedade.

Ficaremos aguar­
dando o xerox corres­
pondente a  essa ca­

pela e  outro xerox on 
de teima em contra­
dizer fatos e nomes 
que figuram em nos­
sos trabalhos. Pala­
vras mal emprega­
das mudam o senti­
do da verdade.

Esse "historiador” 
que faça um presen­
te ao povo lençoense 
que tão bem lhe aco­
lhe em abril, anual­
mente, enviando es­
ses documentos va- 
liosissimos para to­
dos nós.

Aliás, desafiamos 
mesmo a  apresentá- 
los. Caso contrário, 
suas afirmações con­
tinuarão em bla, bla, 
bla, e  que só tem me­
recido nossas aten­
ções. para evitar 
maior confusão, no 
meio estudantil.

Conclui-se então, 
que poucas são as 
pesquisas feitas por 
esse "historiador" re­
ferente à nossa histo 
ria, porque a  confu­
são que ele faz, nõo 
é só com a  capela, 
como José Theodoro 
Souza, mas em outras 
particularidades. Isso 
é simplesmente ber­
rante e lastimável,

Ainda os históricos 
de suas revlstinhas, 
quanto à  história, a- 
presentora todos os 
anos mesmos dize-

res e até os mesmas 
vírgulas. Será que o 
autor pesquisando 
tonto não encontrou 
nada a  acrescentar?

Não queremos com 
isso ser o dono da 
verdade. Recebemos

com prazer a  discor­
dância em nossos tra­
balhos, porem, com a 
presentação de docu­
mentos comprobató-
nos.

Alexandre Chitto

C O M U N I C A D O
Estão abertas na 

Secretaria de Segu­
rança Pública os con­
cursos para Escrivão 
de Polícia, Investiga­
dor de Polícia, Dati- 
loscopístas Policiais, 
Auxiliar de Autópsia, 
Perito Criminal, De­
legado de Polícia

Fotógrafo Policial;
Carcereiro Policial;
Motorista PoliciaL

O período de inseri 
ções vai do dia 8 de 
junho a  8 de julho de 
1981, e os Inscrições 
deverão ser feitas na 
Delegacia Regional 
de Polícia de Bauru.

Para os interessa­
dos, os Editais com 
os matérias constan­
tes do concurso en­
contram-se à  disposi­
ção na Delegacia de 
Polícia local.

Oração ao Divino Espirito Santo

Espirito Santo, você que me esclarece tu­
do, ilumina todos os caminhos para que eu 
atinja o meu ideal; Você que me dá o dom 
Divino de perdoar e esquecer o mal que me 
fazem, e que todos os instantes da minha 
vida está comigo, eu quero neste curto diá­
logo, agradecer-lhe por tudo e confirmar mais 
uma vez que não quero me separar de Voce. 
Por maior que seja a  ilusão material, ná^ 
será o mínimo de vontade que sinto de um 
dia estar com você e todos os meus irmãos 
na Glória Perpétua. Obrigado mais uma vez 
(A pessoa deverá fazer esta oração tres dias 
seguidos sem fazer o pedido. Dentro de tios 
dias, será alcançada a  graça por mais difí­
cil que seja). Agradece as graças recebidas.

I -A .F .O ,

COMÉRCIO DE ACUMULADORES SAO CRlSTOVAO

M O M O  & M O M O

Baterias novos e recondicionadas — cabos terminais — água destilada e solução
de baterias em geral

VENDAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA COM GARANTIA DE SEIS MESES

AVENIDA 9 DE JULHO N.® 806 FONES 630745 ^  631060

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO %

E X P R E S S O  PR IN C IPA L
Segurança — Rapidez — Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE;

São Paulo — Botucatu — São Manoel — Avaré — Lençóis Paulista — Agudos —
Bauru — Igoruçu do Tietê — Borra Bonita e Vice-Versa

MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA, 663 — FONES: 412371 e 412259 — S. MANOEL SP. 
FILIAL: R. ARAGUAIA, 587 — FUNDOS — FONE: 228-6207 — CANINDÉ S. PAULO

V s ' '

• * - * •.
o  jeito mesmo é comprar onde'e

. • V

bem
n

mais ̂ barato !' ^
u m

i -V



L«nçób PtCL —  Domingo. 28 do iunho do 1981 O ECO

Orígenes Lessa: “ Escritor deve escrever, não fazer política9 f

1
!

ORÍGENES LESSA

Mea ptl é 0 CAçuU de €  ir 
n£os. Cbafluram-Do Benjw&ía 
Benoai. que bem eue v-* filho 
d& miaha dor —  era o nome 
do úlüfiio 4oi dott do pa­
triarca Jacd na Bíblia. Aos

dois, morrtU'lhet a mie ao oa^ 
cciem. O filho maii velho do 
vovó Vicente. Origeoes (laòl^ 
fo  p e fo  cristio quo viveu d« 
165 a 254) eot&eçou a «auír 
•lhe Oi panos de paMor prt^

testaoie, cumodo por oos a> 
M i 0 leiiiíiiário caJvíAi^ de 
S. Faulo. Ao deiai-io. com 
muiu> p m r. i&as ocobucia 
rcpree&slo de ico pai. ioi para 
o  Rio de laatiro. o c ^  vive 
àU  boie. De íaicio. sobreviveu 
eytfiw proUsaor particular c 
de poátfica e oasceu oo ior 
nalismo. Fex m **ami|o da ia> 
bcdoha* ao msudar üioeofii 
na Faculdade e como aluM da 
£joola de Arte Dramática re­
cebeu o  primeiro pasv para 
eot/ar oa área da liieniura- 
Incumbido de saudar Coelho 
Neto, v u  diietor, ao receber 
e«e o fliulo de príndpe doe 
pm adúfts brasileiros, cepri- 
ebou. Cemeçava sua vida de 
eicnior, looco para aparoecr. 
A bola bateu oa trave, po­
rém. A imprenia, no dia se- 
fuiola, elofiava o discurso do 
**ukntoao iovem Euricesca 
LuBâ"...

Oo maior eueesm de Orfie- 
fies Lessa. ** O Feijlo  e o So­
nho. já  m veedeu quaie ust 
milhio de eaemplam. £  **Me- 
mórias de um cabo de vmmeni- 
r i *  vendeu a marca doe 500 
mil. Diversos Uvros seus ultra- 
pamaram liri|em de 200 mü e 
ele etfá correndo  sário risco 
de veiiir o fanllo da Acade* 
mia Brasileira de Letras.

A 15 de Jonho dltimo ele 
esteve em S. Paulo onde foi 
âplaudidísúmo no Tealro Mu-

oicipal ao receber o  prémlo pe 
Io cofliütdo de sua obra liie- 
riha, da Asaociaçáo de Crtucos 
de Arte de & Paulo, fundada 
b i  50 aaos e presidida por 
Hennque L. Alvta. Todo c >  
capotado, veio lomar chá da 
erva c*diTÍra co o  oa 
ensejando esta etUieviMa.

Aquj ck> ecudo. e k  á 
rinhosamente racebido. piso- 
cipàlmeoie em í.ençAts Pau- 
lúea. cu ^ biblioteca muoíppal 
Icvi o ato oome. Eco** e a 
^'Iribuna Lençoenic" dáo-lha 
a maior cobcrtora como filho 
da cidade c s Igreja Prcsbiia- 
riana Icdcpendecoe, onde m  
pai f(à paftor. d«j mais 
antígis da repilo, citá accipre 
a  coBvidá lo nas eíemándes es 
pedais. Por ino ek  tala com 
ternura de sua cidade fiatai

~  Quem é  o maior escritor 
bra&kifo costmoporánec?

**CaHoe Drunimond de An- 
drtde“. respoede. mas logo m 
corrife. ''Espere aL £  diücü 
duer quem é o  maior. Drum- 
m oaá é  om ppafite. lo t f t  A- 
mado e ioouá Guimaràea iáo 
muito grandes*.

•- £  poeta? Qoem é o  maior 
poeta braákiro?

—  N coes filo podem ser cí- 
lados sem se cometer icríoAig^ 
Mas vocé quer nemes? £m Ío  
tome: Manoel B a i^ ira , Vini- 
ctús de Mormá, Raul Bopp. al- 
pui% Dôvos kio cxcekfilcs .

I
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I VOGE eaCSHIRA
OnUDDR Q » taSBI

PniUSEn UDER. N

i
Não é por acaso que os tratores Ford 

estão se impondo em todo o Brasil.
Eles são fabricados com a tecnologia 

mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O mesmo cuidado dispensado á 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura. * . ;

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

parado

it-y

Carani Tratores
A V. 25 DE JANEIRO. 4 8  —  FONES 630133  E  630242 Tratores

Equipamentos

»  E  CM cláaflOM? Drve-m 
àifidâ ker Joaquim Manual da 
h. oedo. $o%é dc Asccâ/. «tc?.

—  N lo por «m m  rláioíima, 
a m  pdo mo io u n m  docu- 
owmnl. hkidrúo. Agon, eslio 
cupendoá O kiior Bodemo 
D&o àpueoU mnb k r  nquek 
mrtâfiiRâ da
locrivcl, orm oquek irkdm b- 
Uráho, um laBinche. &áo ucn 
Ifidio rtol. ^

—  Vocé o io  é nffl eteritor 
enfijado. Um im ekausl deve 
ler ctíuco do mocieoio biA^ 
rico que vh«. cofuckfilittado 
•eus kJtoTcs sobre s  n à \Â  «V 
e a  que vive?

—  Eu e u v >  001 EUA quan­
do mundo âbooüflsvfi o
oaziimou Quem m prtzt^n li- 
fihà que mr oiaiDsnMs Pergns 
u i «0 SINCLAIR LEWIS qual 
ers t  fU4 m iaáo como escritor 
**£wrtver. escrever, t^ n v e r* . 
£  completou: **Sc eu pM or a 
escrever Agon contn  o naris-
m c  edami propAgafi-
dâ potnkA e fiin litenlum. Sd 
te r i válido eu escrever cooua 
o  OAXÍS0IO K  flMO bfOUr WA-
seoKfiU de dentro de mim em 
Ioda A minha HiMÓrta*. Aebo. 
poíi, que s loreÍA do pittor é 
pintor, a do músico é compor 
ou tocAT, t  do escritor é  es­
crever. Quanto á poUiicA .eu 
A accho com P maiusculo, mas 
tenho Avenfto aos pclkkoi- 
Simpkimcott nio tcrediio 
k s  < protto. QuonáSo por 
90 mc kmbro do nome de um 
deles é  porque deve oos ccat

que cm  gemí o  ío a m  os ou­
t r a .  . .
^  Se todof peotosietti 
Kria uma Anarquia^

Káo peço que todos pen- 
t t a  Asskfi. Apeoos como c:m o 
•ou. Nos liv ra  íBÍAiitis pro- 
coro fazer as criançAS pensA- 
rem para t irv  cuos próprias 
eoodosfies. Náo mrU o av o  de 
kvá-Us A peSKsar coeao eo.

«  Voei gp«A de csucvcf 
pon criAAÇAS?

—  Adoro. £  o que eaoa fa- 
ttfido há Aooe. Elas tem tira- 
ndos notávciL Um dia dc»- 
sev oo co láfk  Ben&ett, oo R k , 
havia umas 500 pediedo am ^ 
groíos. Fonsou-se oms d a  e- 
nortne. Um dos garoiot cí&hA 
na máo unu folha meia a ja  
de cadenso. mtni-nrtg»dfc A 
*Hía* pergomoo: *7<leK papal 
voeS vmí pedir para e k  asmatT 
E  ek . tranquilo: *'£kpois ca 
posso • limpo*.

Quafidd dirífiA o Jortol “O 
PlooiUo*. or de. por eoemplo. 
coiaboTAVAB hlárío de Andra­

de c Torsla do Amoral, um 
funcionário do Dcpartomcoio 
EatoduaJ de Imprensa e Pro­
paganda vtvia insíaufido para 
que Oríjeaes cscrrvaase **uma 
hiitdnia pecioP que D» eoo- 
la ix  ^Um caao t^naL o  do 
Enáoi*’, na d j  csciiior
sempre arasgado: '*01he. bem? 
Se voce náo eiu e vei o  cotto. 
eu escrevof* N«im dia coince 
diu que 01 dois escrevería. 
Ao se en cootram . Orifenes 
akda fiáo acabara de k l 
q^iando ouviu barulho de pa­
pel picado em batoo da mesa. 
£ n  o trabalho d j  qu$
f j i f ic i  ao is ia icT

“O  escríior hs vezes eisá 
grávido*, diam Orígenck Foi 
AJisim que se tettio certa 
ouAhi qaaedo esoevea " Pe­
que oa hiMóriâ de M jtiniá*. E a  

hons. Está no leu livre 
*^ov c mulheres* e coou de 
u a a  a tjit de circo por quem 
ufiu cidade Imeira se apauuy 

*4 0  eu t jpha
vírte uma baUarina em
S. José ÓM  Campoa por 
quem mc perdi de amores 
LevoQ todo ease tempo para 
por para f m .  Quando bre^ 
too. mio tudo de u aa  vez, 
foi inerivaP.

Vlâja.rdo pelo mondo, kado 
demais, viveedo inicnaamtaa 
Orígeoes é muito ^ m e , n  
bole-bapo ^ n  a ^
mudo bem humorado. Fala 
com orgulho do
takato do dako Qibo, Ivifi 
Mas a  enroversáo em fimiUa 
é enganod^ira, eís que seu te a - 
perametuo é , oo fuedo, limido. 
*Sou mlitário”, raooheço *T« 
obo o ioiereme pelo mando 
deotro de mim, mas sou oo- 
lilário.

Caiednl Presbiteriana da 
Cuanabam. Pamee coetiadàió- 
ho u a  liberal c pecv
gremirta. como O rf^aes íiUai- 
-•e a uma dos agrwaçdea 
ttaís coftwf^ odonii do Poiv a 
Igxvia Pre^òerioca do Bmeil 
fio di/cr do teólogo Joáo Dias 
de Araújo. * a  q i^  mais afmi- 
dadr levi com a  Revetogio 
de 1504”. Seu atuoJ pafior. 
revereodo CuUbenniiio Cunha, 
por eseeplo, fez receeicmco- 
u  o curso da EscoU Supenor 
de CucTTA-

»  Sd de lado bofi. diz Orf- 
fPf f  é um lafor ondo 

encofitrooos c c o  Deus 
e m o  barto. Há u a  
maravilhem dc onçfto e 
voam  ao templo porque pre- 
cisafflos de Deus J f o  ímdo ou­
vi meodooàila do púlpito a 
minha proseBça aa eongrega- 
ç io . Pedi que tsao fiáo se n -  
poiiêtc. U a a  ach ora  quk u a  
autógrafo para seu filho. Recu- 
mi. eiplkando que ali a lo  era 
o  Uigar adequado. Ednarda e 
eu Ica o i mbido à  C o a  de O- 
ragio eafcoks da graça e da 
IhgMaq*® ^  Criador, nada

_  e mm- 
hem ^  e s a  dc 7 i

anos de impruaiooanie a e ô -  
4 Morta Eduardo, foa eo- 

caotaifi.ra ccopacbcira dc taa- 
tos oaos.

Ambos sio  m eabfui da

A grofide tristeza de o a  es­
critor é viver num pak que 
n&o U. **Ha makria. o  livro, 
dá coceias*. diz O r ia M . 
rtee que iÍo  akrgkos ao livro, 
No Brasil náo m U. espedol- 
mente o pdbfico da novela dos 
mis.* E k  demobriu ía o  c e n  
0 IBOPE que den F d fá o  t  
O Sonho* ns» tekvúáo. Cena 

lokk cnquaao a  moo- 
ch i lhe ertroia iam  nota fis­
c a l pcde é  Orígenes Les 
la? rnnlmtn deaais3 lá  H dÀa 
livros mus* E. no a r  p e rra - 
tado quais; *0 FeiiSo e o Sonho 
é  dam  e a Escrava Itauri*.

*Erte é  dc o a  cokga*
ififormoo OdgeeeL E  deu a- 
quela gwptbirta

Roberto VkcMe T .

nvíso
A Prefeitura Muncípal de Lençóis Pau­

lista .avisa aos propnetórios ce  sepulturas 
que se encontram em estado de abandono, 
cu)o prazo íá venceu, que procurem cem 
urgência a administração municipcL

Avisa ainda, que a  Prefeitura J.lunidpaL 
fará a  rem o to  dos restos para o ossório co­
mum, caso nõo haja interesse por porte dos 
familiares.
. . .  .Lençóis Paulista, 08 06 81

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR S U A  R ECEITA  

DE Ó C U LO S.

V I S I T E  A

. RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS
f  *

 ̂ 35 ANOS D£ TRADIÇAO EM JÓIAS £  PRESENTES,
P

Rua 15 de N ovem bro , 636 -  Te l. 63  0102
.M

PA N IFIC A D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE
E  TA M BÉM  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S

i, III I
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fllô, Telefonistas!
menugem é p ân  nudtr 

u  u k io tü ü u i, p cb  wu Dú,
dC JUfihfi.

A da Huounldâde
iaipde um pro|i«ao ucooldgU 
CO qu« vem (lâ liiar â i rc* 

do Homcizt Euo pro* 
f n ito  lem um preço c cu|e 
BniíK’»t ttcrinòot» Há bcmefii 
^  M sacnfícMD para deico» 
brir ao eu  Ucoícu cm Wdot 
o« aeniídoa. A locicdade de 
co&sumo te e ^ f i c a  para al* 
casçu  essu técnicas t  uiufni* 
(r das vanlapoa e CaciUdades 
que as .mesmas propcrciooam.

A l fionnaii« ruoi«
vtis, proettram viver peb me* 
ooe dentro de ^ a  época» lUo 
^ uiiliíaiiJo-ie das facilidades 
que a  lecnolopa tnodema 
lhe pede oferecer.

Acompanhar o dcicnvoM* 
lülo eaipe» natural meoie,

maii dlabclro» mais uehfkion 
fi 0  prtço.

DenUo do predoio e utüíssl* 
fiso campo das ccmuokaçóea» 
maii preenamente oo que cois- 
cerae à  teUfonia (porque le 
triia, aqui de bomenapear ai 
tekfodsUs)» cue prtço esti 
•cedo acrescido de m iJt um 
•aerifkio, do qual caba ài (ele« 

O maior bocado: Se.

por ton tado, o avanço Iccn^ 
lófíco nas comunkaçdci lcle« 
fânicu vem causando maravi­
lhas pelo cofliaío imediato que 
•e coesepue. pede •se áàztr, 
com qualquer peite ^  mundo 
fadlíiardo iocnvtli&ente o  de* 
mavolvimeoio dos oepdcioe e as 
falas as mais variadas .por ou* 
Iro  tado. essas meunis novas 
técnicas tCm gerado um ís^U* 
meaio das sacrificadas telef^ 
nistas remascsceolet» ourgi.‘>a* 
llca£do-as> por assim dizer, na 
quase totalidade des chamados.

Sememe oos pequenos ceth 
tres ou nos contatos com eims 
pequenos centros, onde a  té ^  
nica da DDD air.da oL> se po 
de Caeer preseole, as telefo 
nisus continuam etercendo o  
Ku pâcicnte trabalho de esta* 
beUcer lignçdes para que as 
pessoas ic comuniquem.

Pouca eente »  além a pen* 
sar na situaçio das telefonistas, 
A  telefonia está aeedo caecu* 
tada quase tem conialoe dire* 
tos com as eperosas servidoras 
Poí-se o  tempo em que eram 
eoli citadas» ,tülnierTuptame ot«
pnr ledos aqvcUi que faziam 
chamados. Muitas telefonistas 
pemram a  sentir tédio pela 
aosénda da voz humana, até 
meimo daquelas *^ro&cas mal

educadas” de muitos usuários 
que Icm mania de culpar a te* 
leionisia por tudo que retarde 
ou inierrompa um contato.

Ti.*das estas considerações 
as fazemos para síniar. apr> 
prúdamenie jo  valor das abne­
gadas lervidom anônimas, que 
d io  de si a maior dedicação, 
o maior carinho em benedcío 
da humanídailc, inclusive de in­
contáveis uiuiriot que náo sa­
bem reconhecer a CDortne soma 
de renáncias e saerifidos que 
calge a  profiislo de Telefonia, 
ta.

Este/am ctfis i, telcfoniv 
tas! Tedas a% .vezes que estabe­
lecemos contato telefônico, com 
ou sem a ÍAieríerénda direta 
dos Kus valiosos prétftmos, no 
diencio da nossa voz estare­
mos transmitindo a vocês to  
das o nosso abraço reconheci­
do e a nossa prece oo temido 
de qoe Òeus lhe dl multa feli­
cidade. dosada de muita abnega 
çáo e.padlocía, para suporta* 
rem eue quase isolamento e 
continuarem eterterdo, profl- 
cuameote. a dle&elosa proíis* 
t io  que fata táo allot

Tctefonislasi Hoaso alô cari- 
nboiol

Hofddo Nforetto »  Í 34157

Seu problema é transfòrmadofes ou motores?"

tem uma solução!

Eletro São José
VENDAS E  REENROLAMENTO D E MOTORESi. E

TRANSFORMADORES

APARELHOS E U T R IC O S EM CERA U  
INSTALAÇAO D E UNHA D E A LTA  E  BASCA TENSÃO

M ateriú cUtrice* dM melhore* procedêaclas com 10f« de dcacontoi m
pua o o m p rt a  v is ta

Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63 0201

Rec^ em cosa tudo 0 que você
quer e gosta de ler.

Os polítioos e suas
aniculaçõea

Os craques e suas 
jogadas de levantar a tordda

mirvstros, a agricultura, os 
filmes, Evtos e músicas que 
fàzem sucesso.

Tudo isso vocô pode 
receber em casa (ou no local 
de trabalho), entregue 
pontualmente, todas as 
manhãs.

Basta entrar em contato 
com o agerrte local de 
0  Estado de S. Paulo: ele terá 
0 maior prazer em fezer 
(ou renovar) sua assinatura.

ASSINE 0 ESTADO DE S.PAUL0.

Lençóis Hotel
SOB NOVA DIREÇÃO LHE OFERECE: 

QUARTAS E  SABADOS
SUCULENTA FEUOADA CARIOCA, DESDE 11 HORAS

SABADOS E  DOMINGOS:

r o d í z io s  d e  p i z z a s  d e  t o d o s  o s  t i p o s  d e s d e  18:30 HORAS 
(PIZZAIOLO VINDO DE SAO PAULO)

AOS DOMINGOS:

ALMOÇO ESPEO A L A PARTIR DO MEIODIA 

TUDO ISSO COM O MELHOR ATENDIMENTO

RECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FEUOADA DISCANDO 
63^26

Lençóis Hotel - Rua 7 de Setembro 9 3 4

Planaisucar uma alavanca
do fornecedor

Ho sábado, dia 20 á t  junho, 
cs foraaccduits de cana de a* 
çtiear da regüo de Lençdb P u  
ditfuUram com técmcoa pesquí 
sadorts do Programa Nacio­
nal de Melhoramento da

n a^-sçu caf PLANA5U*

CAR —  0  iUtema de pagamen

to de cana pelo leu teor de 
açuear que entrará em vigor 
00 Estado de S lo  Paulo na 
safra de 1913. A rauniáo. p r^  
movida pela G>cperaiiva dos 
Plantadores de Cana da Zona 
de Lençóis PauUsu cornou 
com a presença de dezenas de 
fornecedores c  aconteceu na se­

de do Sindicato Rural de Leo* 
óis Paulista.

Na oportunidade, o dr. EnÍo 
Roque de Oliv ĉira» supervisor 
da árta Indütfríai do Planai* 
•ucar. explicou aos fomecede^ 
rei a imponlocia da implatda* 
çáo do ustema de pagamento 
pelo teor de sacarose. O teeni* 
CO mostrou com dados con­
cretos que os fornecedores que 
cultivaram variedaáSes adequa­
das ~  levando-se em conta o 
solo em que slo plantadas, tua 
reúsicocia a doença e pragas c 
ma corte quando sua matura* 
çfo  estiser completa —  saíiio 
lucrando com a tmplantaçáo

do Rstema. Dr. Enio ressaltou 
que o laboraióiiú onde serio 
feitas ae análises de riqueza rm 
açúcar leráo fiacaluados por 
represe otan (es dos fornecedores 
o que assegura o pagamento 
jutto.

les variedades de cana cultiva* 
úé% pelos fornecedores visan­
do o pagamento pela riqueza 
em açúcar.

A apresentaçio do Dr. E n b  
Roque de Oliveira foi com­
pletada pelo agrônomo Slzuo 
Mattüoka, responsável pelos 
estüdos sobra melboramemo 
genético da cana-de-açúcar 
desenvolvidos na Coordenadt^ 
ria Regional do PlanaUucar, 
em Araras. O técnico fez uma 
coffiparaçio entre as dllcren-

O Planaisucar Ó um proje­
to espedai do lAA. Alua em 
lodo o terrilòno nacional, e* 
xeculando pesquisas práticas 
sobra a cana-de-sçucar (tanto 
na área agronômica quanto na 
industrial. O PLANALSUCAR 
dá toda a assüléocia técnica 
que os fornecedores Accessítacn 
para melhorar seu canavial, a- 
lém de treinar mio-deobra 
transferiMo tecnologia para os 
produtores.

Quando uma criança gosta de
brincar com fogo:

Na faixa etária de tres a 
seis anoi, multas crianças cos 
ta.mafif gentír umx fortc atra* 
çio  pelo fogo. Assim, pe­
gam teds caixa de fósforos 
que encontram» t i o  ló  para 
riscá-los» como tamh^m pata 
tu a r  fogo DOS muitos obje­
tos que encDotram.

NSo se trata de dizer se 6 
normal ou não. Até certo 
ponlo^ é perfeitamente aceitável 
esse intercale pelo fogo. Se 
coQsiderannos a curiosidade 
naxurml de uma criança, ve­
remos que é perfeitamente a- 
ceiiávct que o fogo desperte 
pelo meimo snteree que a 
água. a terra ou a areia, os 
brinquedos novos e os lugares 
diícrtnies .Uma criança geral* 
meoie aprecia essas coisas. 
AJlas. eta precisa conhecer tu­
do squUo que esteja ao aeif

alcance.
Mas além desse fator, exis­

te um ou(ro que também ex­
plica a atraçáo que multas cri- 
asças icniem pelo fogo. Tra­
ta-se da imitaçôo. Itlo é, as 
crianças (sobretudo as mais 
to vzs) lém ums tendCnda a* 
cenluada a Imitar as pessoas de . 
seu coDVÍvio. No contato d á- . 
rio com os adultos, uma crian 
ç i  comum pede ver a  tedo 
instante como cies utilizam do 
fogo: para cozinhar, para a- 
ceoder cigarros.

Outra importante caracteiísti 
ca é a oeeesaidade de chamar 
atcnçSo sobre li. £  atear fogo 
em alguma coisa pode rar um 
tneio dc conseguir isao. No en­
tanto, chamar atençio atra* 
ves de uma brincadeira com 
fogo nem sempre é algo táo 
natural e aceitável, como oos 
casoí em que as crianças o

fazem por curiosidade ou por 
imilaçio. £  que uma rK^euid^ 
de cemo essa. já  ímpUes na 
ioflucncla de outros fatores, co­
mo por exemplo: Ketimentos 
da criança, tipo de relaciona­
mento familiar e Idade em 
que ela se encontra 

Muitas vezes a criança tem 
problemas cmociocais (leves ou 
inuna») que dificultam teu 
controle, mesmo sabendo dos 
perigos de uma brincadeira 
com fogo. Assim, uma crian­
ça muito rebelde, pede ter vn\ 
impulso de atear fogo bem 
mais aoSDtuado que o de ou­
tras crianças. Geralmente, as 
crianças que se enquadram ces 
la caUgoria sprexatam distur

blos que os país podem ob- 
xrvar com relativa fadlidade: 
inapetcncia, irritabilidade» in­
sônia (ou 1000 agitado), enu- 
re x  que x  prolonga após os 
5 anos» dificuldades gerais de 
ralAcionamento» e cutroa

Proibir» castigar oo fazer a* 
meaças sSo medidas com ra- 
suUados xmpre ínsalbfató- 
lioi. Nem deixar que a crian­
ça tc  sinta culpada pelos pre­
juízo que causou; ou atribuir 
à criaoça uma responsabilida­
de que ela nio esteja a al­
tura de assumir. Nesse caso 
Oi pais devem procurar o au­
xílio de uma boa oricntaçlo 
pacológjca.

DRA» U C A  HELENA CANÊO

PSICÓLOGA CLINICA 
Rua 13 de Maio. 375, ione 63-0836

Você é maior de 18 anos? A ite  Escola de Pilolagem lhe ensioará a voar.
COM APENAS 3 5  HORAS DE VÔO. VOCÊ SERA UM PILOTO BREVETADO 

FUTURO PROMISSOR COMO CARREIRA —  ESPORTE ESPETACULAR

EXAMES TEÓRICOS DE 3  EM 3 MESES

Art« eKoU • »ezuraoça —  OBcíoa e manutenção própria para *eai aviõe*. Você lerá o* iselbore* instnitore»

Ê ISSO A I —  FAÇA SUA INSCRIÇÃO AGORA MESMO.
Sej* *ócje d , Aeroclube e Iembro»e entre tonta* outro* vantajen* o curao de piloto* da Arte E*ooIo

abre utn novo horizonte em *ua vida. .  .

INSCRIÇÕES COM A SRA. RAQUEL 
FONE 630382  —  AEROPORTO LOCAL

SEJA INTELIGENTE

Para comprar elétro domésticos de todas as marcas com assistência técnica da loja 
pioneira da cidode, converse com o COSTA e saia ganhando com Isso.

E L E T R O T É C N IC A  LEN Ç Ó IS
RUA XV DE NOVEMBRO. 754 — FONE: 630180 — Lençóis Paulista

Cenlra Clinice e Cirúrgica de Oflalmo e Olorrinolaríngologia
D a  SÉRGIO reLEGRIN I MARUN D a  CARLOS AUGUSTO S 0 7 T A N 0

CUN1CA E O RURCIA DOS OLHOS AUDIOMETRIA

LENTES DE CONTATO O tn íca  e Cirurgia de ouvido*, nariz e garganta

RUA PIEDADE. 2 1 1 TELEFONE: 630084 _  LENÇÓIS PAULISTA —  S. PAULO
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Deputado Herbet Levi traz REMINISCENCIA
novo alento ao P.P.

Com a prtteQça ó t  líderti 
pclUÍM de Cidade» vi-
âinhas. pcnobalidAdei. aUm de 
rtpraaen(a:;te» dc órgioi Ja> io  
prcnta e rádio ditu&ío de Sèo 
Manoel diretório do Partido 
Popular prc moveu uma rcu- 
cuao de cuobo emiieotemeo* 
te polmeo cuia ííffura ceoiral 
foi o deputado Federal Hcrben 
Levi.

Figurat de destaque do n̂ >tao 
taeio político e empreaarial 
participaram doa òeüaiei c«.id 
o  parlameolor. ertre cias: Dr> 
Vicente Benio de Oliveira, pro> 
udente do diretório do PP de 
Lançóia. Or. Hermínio Jacoo. 
preudente da Cooperativa do» 
Plantadores c Astcòaçáo dos 
Fornecedores de Cana da Zo 
na de Lençóis Paulista, Luir 
Ferreira. d;reicr pereoU da 
peratíva, lacomo Lan^na» pre 
sideritc do Str.dicaio Rural, 1- 
dcval Paoet^la. empretárso, 
oalista, agricultor e Uder p >  
Utico local; Elio Canni, ve« 
reudjr. Wilioo Treceoii. iedua 
trial; Or. Rubens S.m o.'.i« 
advogado: Santo PaccoU, agri­
cultor; Henrique Morelto. a- 
gricultor. Dr. Juarez Jaeon, 
advogada; D r  Gumercindo Ja- 
con. dentista; Alberto Paccola; 
Dtrcy Ferraz Aguirra e Jair 
Cafiola. re^pectívatnente. ge- 
renu e lob-gerenie da agóocia 
locai do Ua. co lu ú ; Dr. Da­
niel de Oliveira Neves Filho, 
dtrelrr perenie do Rádio Clube * 
de Sáo Manoel; Carlos
dixecor do JumaJ "DiaJv go 
com a Notícia”, de S. Manoel; 
entre outras personalidades, in« 
eluindo vánu» lunciona/ich do 
luú. Após o debate, re^pon* 
dendo questóes de ledas os par* 
lidpantes. Herbert Levi cor.ca 
d <j entrevista aX) ECO. fazes 
J ) uma síntese do enccoifo 
que achou *'proveitoso” em que 
tvram analizadoe os probleous 
pulítkos da maior importân­
cia DO mcmeoio, do plano na- 
donai as perspectivas de coo- 
solidâçSo democrática, as difi­
culdades que K nos aniepòcm, 
alre>'ás dos chamadas casuítmot 
placejadot peb partida do g >  
vrmo para tentar evitar sua 
derrota nas urnas, o que seri 
inevíiávcl. Porque, conforme 
eu üis« eos companheiros, pa­
ra cofrtnur esses caBii<m3S. 
nós chegaremos â fua&o de to* 
doi os partiders de cponçiâ. Aí 
o governo feria fruvtad'^ os 
seus propóálos de ooi dividir 
para reinar, é o velho ditado.
fnfrentariamos Isa? dr (■ rmM
deflnitiv^ w  fosse preciso”.

Examinando as perspectivas 
da irea econcmíca. Levi aíir- 
mou serem **profuQdamente ne 
«ativas em virtude da orienta­
ção que o governo está teman- 
do. OaramenU desestimulao- 
te para a prcduçio rural, por­
que esti haverdo um aumea- 
10 de taxas de iuros que nlo 
há nada que justifique. Terbo 
demonstrado isso amplamen- 
tc; qoe nio há subsidies para 
as taxas de iuros de custeio a- 
grícola. as operações de cr^d to 
de corto prazo, porque eles 
i&o financiadas pelo depósitos 
è vísu. que excedem larraraen 
te ao toUl das chamadas o- 
pençõet subsidiadas da lav*ou- 
ra, exportação e Proalcool, e. 
os depósitos à vista nâo rece­
bem íuf^s e rem c''rTtc^n mo. 
netária Pptfft não há oeohuma 
i v l o  para dizer que a taxa de 
45 por cento ainda esti subsi­
diada. N io é verdade, porque, 
a 15 por cento o Banco do 
Brasil semprt emprestou cerca 
de ^  eeri"^ d-> tctal dos 
empr^ifflos agrícolas, ganhan­
do muito dbheiro. Enfio, nio 
exülem subsídios e tenho de- 
morstradoisao t  eRou pronto 
a densoDtfri-lo mim debate pú­
blico, amplo, cem os ministros 
do Plineiamenfo. ds Fíire*'da. 
o com quantos queiram defen­
der e«ra tese do cródilo subsl- 
dí̂ d/>
PRÒXBfO PRESTOENTE 
SERA CIVIL

A respeito do pari*d> a que 
cttá filiado o deputado analizou 
a posição do PP. Segundo ele, 
"a grande tarefa que nos a- 
guarda como força decisiva que 
irrem-^ denoíi das r l ç i ç ^  de 
n ,  não aó Qo Parlamento 
Nadonal. onde nossa bancada 
crescerá muito, porque vamos 
ganhar em vários grardes es­
tados. notadamef^ie Paraná. Rio 
de Janeiro. Minas e possível-

I • \

-I i

Levi também quis abraçar Iderit

menie em São Paulo. Ganha­
remos cm outros estados. Sere­
mos a força decisiva no Par- 
lamcoio e uma força decisiva 
também no colégio deítoral 
que vai eleger o futuro Presi- 
denle da Republica. Li.Uo po­
demos dizer cem segurança e 
com certeza, que nós ajuda­
remos a eleger o futuro Preu- 
denie. Seri um brmcoi de con 

fiança para as forças demo­
cráticas do País e lerá 6vU 
perque a  grande maioria das 
Forças Annidas ecterde que 
já  é hora delas vcUarem para 
suas tarefas consliludonais”.

CAFE: GOMJLNO TERÁ 
Q L £  CEDER

O deputado, que no dul M  
deiic pieudiu o encontro de ca 
feículiores da MéJja Soroca- 
bana, na cidade de Avar.* qua­

lificou a política *'de orientação 
cicgaliva e ruioosa do gvvereo 
em face da cafeicullura. Afínal 
o problema náo é tao gtai.de. 
Pois. adoútindo-sa uma safra 
de 32 nulbões de sacas, o pró­
prio IBC espera exportar 17 mi­
lhões . Das 15 milhões reslan- 
Us. cerca de 8 milhões mrão 
consumidas no mercado inter- 
leroo, lobrardo portanio> 7 es- 
tocadoi. Orm, um governo que 
vtodeu 0 estoque que perieo- 
cia à lavoura, de 70 milhões de 
sacas dc café. e embobou todo

etie dinbelro qoe era da lavou 
ra moral e legalmeLte. não 
pede etfar se preocupa‘.do cm 
dar um preço decente para o 
cafeicuUor e íjc ir  com um es­
toque de 7 quando já  leve 70 
e vtDdeu muito bem vezdldo.” 

”Que problema é esse do go» 
verno ficar com os 7 milhões 
de sacas e paga^ mínimo 
Cr$ 11 mil. livras jio  hvr.idor 
Isso é  o  que demonstramos 
em As*aré e na ectra^^rdisiria 
reunião que c *  cafelcoUoras fi­
zeram cm Braiilii, onde com­
pareceram mais de 4  mil produ 
toras, numa demonsi ração de 
que a lavoura está mobiliza- 
ÚÂ. apoiando teus lideras e des 

t i  vez não vai aceiiar rar ev  
poliada como tem ado no pas­
sado. *X>s CrS 13 mi] psr sa­
ca pleiread ^  pelos lavrado­
res, dão líquidos cerca dc 
11 mil cruzeiros. Ora. os etiu* 
dos d3 Departamento de Ecooo 
ffiía d l SecraUría da Agricul­
tura dc $. Paulo chegsram a 
um cujío de Cr| 10.^03 por 
raca. E*itã'>. 0 lavrador não 
está pedjrds nada dc mais, 

e. o SecraUho da Agricultura 
até disra que as&ooo esse calcu 
lo do seu dcpanamcQto econô­
mico.”

”£nl£o, o que o governo cv 
tá esperando? Ele quer des- 
0KDiir aquilo que os Uvrado- 
rts afirt&am, com o apòio in-

fuipello de um órgão do p r^  
pho governo? Realmcnte pre 
teoder dar um preço abaixo 
disK> é preter.der couinuar com 
a  polhica de espoliação, par­
que não b i  outro nome, q jc  
Um sido mantida em relação 
ao plantador de café. ”Acbo 
que 0 preço justo mria U mil 
cruzeiros, livras. Duvido que 
os leCDoereUi. que não iáo lea 
síveís aos problemas raats da­
queles que labülam no d<a»a- 

UrJuL/D agora um gr Ao 
de compreensão. São capazes 
de continuar nessa poUiica et 
poiiativa. Mas. m o caíeicubor 
continuar mobilizado como 
tem cooraguido faier, levacdo 
cerca de 3 mü produtores em 
Brasília, uma demorstrvçáo im 
pooenle e impressionaste; Se 
esse produtor continuar presti­
giando sua liderança e não 
ficando mais a gntde voz ran 
lendosa; v io  alcançar <h kus 
objetJvoa O governo terá que 
ceder ao bom senso, ceder â

raslidadc.”
VICENTE BENTO ACREDITA
Nüb 11Ü.ME.NS DO PP

O presidente do PP de Len­
çóis, Vicente Beolo de Oli­
veira, acredita que nessa reu­
nião “ficou demonstrado que: 
K  havia alguma dúvida quan­
to a opoeçio ler ou não con­
dição dc asMumr o poder deste 
Pais, com que foi duo boje 
pelo Deputado Herbert Levi. 
aebo que os homens que rau- 
nem essa condição t io  os que 
integram a cúpula do PP”.

Hermínio J ^ n ,  presidente 
da Cooperativa dos PlaoUd> 
ras de Cana da Zona de Len- 
çóu Paulista, e também filia­
do ao PP. diae de sua saiisía- 
ção por receber, mais uma vez 
0 deputado pepista e teu parti­
cular amigo, ^dsfeiio  também 
porque. **airavés da abertura 
política leremos oportunidade 
de partídpxr de eleições para 
eleger pessoas a  quem mais te 
mos ligações políticas, além de 
termes mais opção. Com a  pro 
üícraçio doe pariídoe temos 
mais cp^rlunid :des e vimot 
lutar numa democrada plena, 
que é 0 que mait Importa. A 
rauníio erm o deputada, pela 
que foi discutido, trouxe uma 
visão do que seria o PP na po- 
lítícb nacional.”

Ao íirui agradeceu a*0 Eco 
pela cobertura dada ao acocto- 
dmenlo.

w

E facil ajudar! não custa nada
Nem sempre para se amulíar 

uma instituição carente de 
recursos flnancelrot, há ceces 
cidade de »e dispeeder de di­
nheiro. E 0 caso do “Lar da 
Caridade”, antigo Hoipiial do 
“Penfigo Foliceo”, de Uberaba, 
situado è Rua Cattro Alves, n. 
126. daquela ddade.

O Penfigo, vulgannenie 
chamado de “Fogo Selvagem”, 
tem levado Inúmeras pessoas 
aos ísolamenlos boepítalarts, e 
paftlcuUnneote àquele hospital, 
onde são inierudos pessoas de 
pouca ou nenhuma potae, fa­
zendo com que a entidade sem­
pre csieja cm situação pracá- 
rliiima, max, nio st negando 
a ministrar um iratameoto es 
períúco para aquele maL

Rosa Benedita Macedo, umá 
jovem Lerçoeose, certa 
feita ouviu pela Radio CIcbo 
que havia uma campanha pa­
ra te recolher aquinbos dc lei 
te vazios que «riam  utiliza­
dos como uma fonte de renda 
gelo “Lar da Caridade”. '*Náo 
poeso ficar de braços cruza­
dos, por uma coisa tão sim­
ples.” pensou ela. c  encetou u- 
ma campanha fimdiar  cm nos- 
B  ddade.

Ano passado, mais predsa- 
meiüe a II  de novembro, jun 
lando o  que havia arrecadado, 
foi até Uberaba. E  voltou 
mais raoiibilizada aieda. pretse 
guindo sua tarefa e encargo 
assumidos.

'Tudo, disse ela, qualquer

embalagem ptásilea que vai 
ser posta fera, Kr%*t para a- 
Judar a campanha”.

PorUAto, anica de jogar ao 
lixo: Saquinhos de k iu . em­
balagens vazias de detergente, 
qualquer tipo de plástico, jun­
te tudo Uso e leve aié os guar 
d u  da Prafeilura Municipal, 
que rtccberio sua deação 
durante 24 horas por dia. 
Oü então na residência de 
ca. a Rua Luiz PaccU. 359 
aos sá M o s. após 12 boria,

A campanha esleeder-se-á a- 
té 0 mes de agoRo quacda 
cnião o produto da arrecadação 
terá enviado ao “Lar da Cari­
dade”.

Não jogue fora nada que 
tenha sido um evólocro plás­
tico! Pari VDce nlo tem uti­
lidade alguma mas, servirá pa 
r i  amenizar o sofrimento de 
centenas de portadores do *'Fo 
go Selvagem”. Colabora! 
“FOCO SELVAGEM”

Pènfigo Foliáceo. vulganoen 
te chamado de “Fogo Selva­
gem”, doença de origem des­
conhecida que acomete a pele 
do padeote provocando le­
sões bolhoias e descamalivas, 
poderdo atingir grandes araas 
da superfície corpórea. de di­
fícil tretomento e de evolução
bastante arrastada, portadoi 
inativo devido lesões

DR. PAULO F. DE SOUZA SILVA

> Dentista — Clinica 
SETEMBRO, 833 — F

Lençóis Paulista

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINIBOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
Atendimento com hora marcada 
fA ANITA GARIBALDL 929 — SALA

M A R C E N A R I A
GAMALIER DO CARMO

Serviços Especializados em Armários 
embutidos — Móveis em Fórmicos e 

Movelaria em geroL
AV. PADRE SALUSTIO. 304

630227 (Recado)
— FONE

Fecho o Jornal, ligo 
go o rádio, opago o 
abajour de cabecei­
ra. Um locutor de voz 
rouca fala de uma 
Hora da Saudade. 
E vem a  música, cu­
jos primeiros verros 
dizem: Minha favela 
querida tú és a  vida 
e  todo o meu coração, 
Onde ouvi essa com­
posição pela primei­
ra vez? Já me lembro 
Um ônibus íôra freta­
do para uma excur- 
ção esportiva do Con 
ta Galo Foot-boU 
Club á  Granja Santa 
Rita

O time era formado 
por rapazes da socie­
dade lençoer^se, diri­
gidos pelo saudoso 
Ermenegüdo Cone- 
glian.

Corríamos por uma 
estrada de terra que 
cortava o alto de um 
morro, todos nós co­
meçamos a entear a 
melodia que agora 
ouço no rádio. Faz 
tonto tempo, creio 
que uns trinta e qua­
tro anos.

ra a  ddade de ver­
gei. Ruas fortemen­
te arborizados. Um 
bem cuidado jardim. 
Poucos veículos mo­
torizados. V i d a  
tranquila e  mansa. 
Nada de coirerios, en 
gorraíamentos de trá 

fego, atropelamentos.
Aos domingos o 

chic era a  missa das 
dez, celebrada pelo 
Pe. Salústio e canta­
da por Mário Zillo, 
Antonietinha Giova- 
netti e  outros.

A tarde jantava-re 
na Rocinha no restou

rante do Casa Gran­
de. Oue delídal .

Dico Pão, consUtu- 
ia-se num dos tipos 
populares, que para 
alegria de todos nós, 
na esquina dos Aie- 
los, todas 03 tarde', 
quando vinha com 
sua esposa para a re 
za na Matriz, conta­
va suas estórias inegi- 
veis. Bem, mas tudo 
passou, tudo acabou. 
£. E assim passantes 
pela existênda.

ProL MíTTcellino 
D. de Queiróz

O seu carro é o seu companheiro. 
Por Isso ele precisa ser bem tratado

A U TO  M E C Â N IC A
M A L A G I

Uma oficina espedalizada em VOLRS, 
com serviços de retifica de motores

com garantia

RUA PRUDENTE DE MORAES, 208 
FONE $31535 — VILA EDEN

Logo depois chega­
mos à  Granja Santa 
Rita Houve o jogo. 
Ganhamos de golea­
da não me lembro 
bem o resultado. Jo- 
guei no gol, não pas­
sou nem mosquito, 
nem pensamento. O 
Manuel Lopes (Manè- 
zinho da Farmácia) 
estava incrivel, fez 2 
gols- O centro avan­
te Virgílio Grande fez 
um gol do chapéu, 
feendo o delírio dos 
torcedores.

Agora 34 anos de­
pois, uma melodia 
me faz voltar ao pos 
sado. Lençóis Poulis 
ta, talvez tivesse seus 
10 mil habitantes. E-

Antes de comprar vidros consulte os
preços de

DIV
Dlslribuidoro de Vidros Lençóis Ltda.

Vidros de todos os tipos — das melho­
res indústrias, a  preços sem concorrência 
Mantém ainda montagens de box para 

para banheiro e vitrine

Rua Inácio Anselmo 1005 — Fone 631806

B A R  E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICIUO

Rua 15 de Novembro, 629 F. 631393

AGUAS DE
ST A  BARBARA

Uma daa melhorca áffuaa hidro-minerai» do mundo agor^ àa auai mãoi. 
Acondicionada em  galõea pláatjcoa de 20 litroa  ̂ eom tomeiraa de fácil 
manejo •

TN ITIICA  DE C AS A DOMiaLTO 
D i& ^e: 63020S

DUtribixidor autorizado: SUPER MERCADO S .  SEBASTIAO 
AVENIDA PADRE SALÚSTIO 206

Estamos fazendo a nossa história!
COLABORE, VOCE TAMBÉM COM O MUSEU D E LENÇÓIS PAULISTA

Suas doações são predosai e aerão conserradas conto re'íqtaaa 
Cada peça levara o nome do seu doador. Se você poaautr 

como por exemplo; documentos, lamparinas^ estatuetas, pratos, 
foices, sixxos, montarias e  outros utensflioa de intereãse tragam nos!

ENTREGUE SUA OFERTA A RUA 15 DE 
NOVEMBRO 735 —  LENÇÓIS PAULISTA

(RESIDÊNCIA DO SR- ALEXANDRE CHITTO)

a d id a s /
•  I

M O í

Fone 22-6
J S V O R r E

TUDO para seu esporte

rua batvsta (je carval/^o/á-^Vo
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NOVOS NOMES ESTÃO COMPONDO A

COMISSÃO CENTHAL DE ESPORTES

O Prefeito Municipal nomeou novos nomes 
para comporem a  Comissão Central de Es­
portes de Lençóis, visando dar maior dina­
mismo a  este órgão e propiciar a  novos ele­
mentos a  oportunidade de colaborarem com 
o desenvolvimento dos esportes locais

No cargo de Presidente continuou Aloyr 
Poschoarelli Para l.o e 2.0 Vice Presidente 
contamos com os nomes de Hugo Boso e do 
Dr. João Carlos Lorenzetti; Coordenador Nel­
son Foillace; Secretários, Hiler Copooni e 
Ademir Sontiloli; Tesoureiros. Cladionir Ban 
zoto e  José Prado de Lima; Na diretoria de 
Esportes, Proí. Adilson Bemordes e  Milton 
Giovanetti; e na Assessoria Técnica, Archon 
gelo Brega.

Estes nomes exercerão seus cargos na 
CCE, até a publicação da nova estrutura es­
portiva de Lençóis, que se encontra em es­
tudos na Câmara Municipal.

Valmet é com a 
RIACHO GRANDE

A CASA AMICA DO AGRICULTOR 
TRATORES. MAQUINAS, PEÇAS E

IMPLEMENTOS 
PARA PRONTA ENTREGA

Tratores novos
VALMET 86 ID  
Direção HidréoUc»
VALMET 6 S JD  
VALMET CAFEEIRO 

RUA DR. GONZAGA MACHADO,
VILA VICENTINA —  TELEFONE 235919

BAURU
TELEX (0 1 4 2 ) 445  RGBU BR

Volei
VOLEI MASCULINO FOI A FINAL DO T.B.

Durante tres dias, no final da semana pas­
sada nosso voleibol masculino esteve em 
campinos, enirentando as 3 outras finalistas 
do TB.

Nossa representação foi vencida por Cam­
pinas, 2x0 (15x4, 14x5), pelo Pirelli de Santo 
Andre, com Moreno e  tudo, por 2x0 (15x0, 15x 
4 e pelo Anglo de S José do Rio Preto, por 
2x1 (15x5, 12x15, 15x13. Foram resultados nor 
mais pois há uma grande diferença de nível 
técnico entre essas equipes e a  nossa, com 
exceção do Anglo, contra o qual jogamos de 
igual para igual.

locft&do a c^lMUde t  par dd 
qua e m  reettrutunçâo da 
t%pont loca), 08 enundimemoi 
proueguírio oo próximo mes 
de agosto, quaodo após o re- 
ceao a  Cioiani voltari a •» 
reuoir ordíoaríameou cm m »*

B A S Q U E T E
BASQUETEBOL ESTA CHAMANDO OS 

OS JOVENS DE BOA ESTATURA

Se você tem entre 14 e dezesseis anos e 
possue uma estatura elevada, procure os 
Srs. Edson Ferrucio ou (Delso (Civassutti, no 
Ginásio de Esportes, todos as Zas, quartas 
e sextas feiras, às 19:30 horas, a  fim de ser 
iniciado na prática do basquetebol. Esta é 
a chamada que a Comissão de Esportes está 
fazendo aos jovens lençoenses, que em cur 
to prazo poderão estar defendendo nossas
cores nos Jogos Regionais ou Abertos, e  em P 0 S S 6  O S  
diversas outros competições. E não é só. Vo­
cês também estarão praticando um esporte sa 
dio e bem orientado, entrando ou não para a 
equipe principal da cidade.

Lençóis Pta. — Domingo, 28 de junho de 1981

Câmara ouviu 
coordenador da CCE

vtrbia icrtoi ditiribuidai de 
uma maoeira. pcrcectual « 
quitaiiva ao« depanaízieQtos dae 
divenai modalidadei, 
tcría ioda uma estrutura de íun 
cionai&eQlo, como: (ufKiooihot 
lalai, mesas, arquivos, coisaa
que íaliain è aluai CCE. l io  marcada para o dia 4  da

Discutiodo<ae o básico e qucle o k i .

Ftsal do  CSEC 
a caminho do  

2.0 Turno
A última rodada do VH íutsal do <^EC, 

ioi realizada quinta feira passada com os se 
guintes jogos: Jogo 65 — Aesto 10x5 Nossa 
Caixa Gols assinalados por: Pirré 4, Pradi- 
nho, 3, PachelÜ, 2 e  Osvaldinho, pelo Aesto 
— Luiz Cláudio 2, Kala, Linderson e Fábio, 
marcaram pela Nossa dkiixa

O Jogo 66 que deveria reunir os equipes 
do Cruzeiro (Bauru) e Vimabe, não foi reali­
zado em virtude do não comporecímento 
desta, e  apesar da justificativa perdeu os 
pontos para o time de Bauru.

Foi marcante o intcfease de* 
ffloaitrado por todo» oa vera* 
adorai que parti param de uo  ̂
bate-papo com NeUoo FaÜla* 
cc, cocmk&ador da CCE» 
n la ç io  à criaçáo da Unidade 
Municipal de £sportc<.

O debate aconteceu na terça 
(eira. logo apói a le s io  or* 
dinária da Cimira.

Depou de eipor a leu» pa* 
m  o moUvo da coDvocaçfto 
de Faillice e fua diipoúçSo 
para reiponder perguntai, o 
preiideote daquela Caia de Leii 
folicilou do coordenador da 
CCE que expuanie o que le* 
rá e a que te propóe a nova 
unidade.

''O primeiro cuJdado, dime 
HeUoo. íot o de eitender o et 
porte a o o tm  mcdalldadet» c 
pretender dar campo ao joveffi 
de praticar aquela que cicolber. 
As seleçdei cairão cooaequen* 
(emente, com técnkoi, mate* 
riaJ e local adequado. A fdila 
é  rteitruturar o esporte de 
acordo com a legiilaçlo esta* 
dual em vigor".

Qoaoto a podçáo do fute* 
boi amador, este também leria 
beRefidado em tennoa dos 
Jogos Regonais e Abertos.

Cem a criaçáo da Unidade 
Municipal do Esportes, além de

Aparelho completo que far sozinho todai as opcraçdes: Aten-de os chamados, avisa que tra(a*se de uma gmvaçio, convida o 
chamanle a deisar um recado, grava o recado do chamante edesliga aulonuticamente. pronta para receber a prò&jma ligaçáo. 
Dupde de MONITOR para que o usuário po«a, se presente, sa-ber quem está chamando. Funciona em I10|220 VolU. t  íone*

Wdo com todos os aceodrioo.Todos os anareOioe sin gam tfdos por 2 arme contra qualquer dcfdio de íabrlcoçfto —  A sM énda lécnka pcnnafieote —

S E C R E T A R IA  
ELET R Ô N IC A  
A M PLYBELL

VÁRIOS MODELOS 
MODELO STENORETTE

Revendedor para Lençóis e 
CARLINHOS CAPUCHO 

Rua Anita Goribaldi 730 — F 
Rua José do Patrocínio 335 — F 

Peça uma demonstração 
Compromisso

l i n »

Região

831877
631201

Reduçõo de preços de peças originais
Cabo de ombreagem — Fusca e Brasília CrS 195,00
Rolamento do gerador 282,00
Rolamento da Rosca — Fusca — BrasUIa — Possot CrS 688.00. interno — 547.00. externo 
Velos de Todos os modelos (o jogo) $40.00 — Escapamento Fusca 1.282.00 — Brasília
2175.00 — Kombi 1405,00 — CeboUnho de óleo todos os modelos 171,00__ Platinado
Moderno 189 — Condensador Fusca ; Brasília ! Kombi 79.00 — Bobina de ignaçõo 852.00

DISQUE 631555 — Atenção: esta oferta é por tempo

Por uma questão de segurança exija peças originais VOLKSWAGEN

SI L CR
>E DE COMERQO E AUTOMÓVEIS

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO m

nova
Diretoria do 
Lions Clube

Quarta Jeini última, dia 24 
em Reunião FcUiva, em fua 
%càc própria» o Uoiu Clube 
local, deu ponc a Nova Oire* 
toría para o biênio 81,82. Eiti 
verim pm enits ao eveoio. ai 
autoridikdes de Dona cidade e 
de Clubes viaohoi, attiui co* 
mo domidorai e lefiet de ou­
tros clubes; o Oovernador do 
Distrito L*12. Sr. Mario Ten­
te, Presidente do Rotary Clube 
locaL Sr. Armando D. Paiaia 
0 o Delegado Dr. Carioi Roe- 
sa Neto. Dr. Saulo I . Ruthea 
O  Novo conselho Diretor para 
81:62. está aaaim constituído: 
Fresideote. Alvaio Ludovico; 
1.0 V1ce*pret., José Luu Pac* 
cola; 2.0 vice pret. Marcos Ao 
(0010 Langoni; 3 o  vice-prtai* 
dente. Odair MortUo: Secre­
tários —  1.0 Pedro Carioe Pe- 
cin; 2.0 Joaé Prado Lima; 1.0 
Tesoureiro» Virgílio Ciccooe 
Netto; 2.0 Joaé Pltúieiro Ma­
chado; Diretor Social. Roberto 
Sasso Diretor Animador Al­
berto Paecola; Vogais 2 a* 
ftos: Uris Paccola e Luiz Car­
los Brosco: Vogais um ano; 
Alilío Brega e Norberto de 
Oliveira: Presidente DivU&o: 
Aittonio NclIL

Pelo torneio da morte, para efeito de classi­
ficação, Banco do Brasil e Bonespa não pas­
saram de um empate pela contagem mínima 
com os tentos marcados por Giraldo (BB) e 
Adilson (Bonespa).

A próxima rodada, na terça feira próxima 
reunirá B. Grande x B. Brasil, também pelo 
torneio da morte.

EQUIPES CLASSinCADAS PARA O 
SEGUNDO TURNO

Grupo 1 — 1— Lwart: Grupo 2 — 1 — Atlé­
tico Zillo; 2 — Cruzeiro (Bauru); 3 — Emprei­
teira Silva —; Grupo 3 — 1 Aesto; 2 — Noe- 
sa Claixa: 3 — Bradesco; — Grupo 4 — 1 — 
Omibol; — 2 — RUC (Macatuba); — 3 CTÍCX: 
Principal Artilheiro — Pirré (Aesto) com 20 
gols.

Classificado
--------- r^N EhfPRECOS
Vende-R uma casa á Rua' Pedrtirot c  Serventes—  Prteiu  

VUcnnde de Mauá d.o 223 ^  «r  ^  ótímo salário. Tratar 
esquina com Fioriano Peíaoto. è Rua Cel Joaquim Aiuelmo 
Tratar neste Jornal . Martins. 179» com o  xr. Corá*

ABANDONO DE 
EMPREGO 

Antonio Laurindo 
Sasso solicita o com- 
parecimento do fun­
cionário Osvaldo Io  
sé Narciso, portador 
da Carteira Profissio­

nal n. 3964 série 526 
no prazo de 72 horas 
na sede da Fazenda 
Faxinai, sob coracte- 
ristica de abandono 
de emprego, segun­
do a  Letra "1" do ar­
tigo 482 da CT,T.

' V O N S O R C I O  N AC I O N AL  
M A S S E Y  FERGUSON' '

AV. 25 DE JANEIRO. 537 FONE 631555 PAULISTA

"A Massey Ferguson e sua rede de distribuidores acabam de 
constituir um Consórcio para a  venda de Tratores de sua marca 
Administrado diretamente por distribuidores dos produtos Mos- 
sey Ferguson e contando com a participação da própria iãbrico, 
este Consórcio, que vai operar em todo território Nacional ofe­
rece ao ogricultor uma nova e segura modalidade para aquisi 
çõo de tratores Massey Ferguson".

DISIMAG S.A. MAQUIAS AGRÍCOLAS — Rod. Marechal
Rondon km 299 — Lençóis Pta.

Aguarde para Julho
— DUAS GRANDES OFERTAS —

1 — FOGÓES DAKO — 15 PAGAMENTOS IGUAIS SEM JUROS
2 — COLCHÕES DE ESPUMA: PAGUE 1 LEVE 2

— OFERTA IGUAIS JAMAIS —

Móveis Guido
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